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CASAMENTO DO DUQUE DE ORLEANS 

  O DUQUE DE ORLEANS E A ARCHEDUQUEZA MARIA DOROTHEA 
(Copia de photograpinia de Serehaky) 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
Um cri lorive) étes que aripiam ns car nes e mal podem ser concebidos pelas estramho: ves ada de romanas fatais acaba e alvocotar à curiosidude publica, de provossra indlmação as alias mai lis. 0] a nl tão desgrngadá que nunca sent vosbre da légria matr dad, senha de er cúmplice no aisasinato cruel du) despçaçãs 

do homem, seu filho. Rs A ção da fortuna foi mois uma vez'a cave RR pit Hi Decl, em que os homens de di nheio dominam, em que tão poveas veses sehes pc on Soo da nos ou não o adquiriram, em Ge foscos se im: Pora som Os que solte mr crus, omes megras loucos desesperos ara que outro? levem vida fara, airem 0 0iro INAUltuoNo d cara dos sermos come. dantes se aura lo aus que foram daquela infamissima lia! a A ane do dio, à consleação ga x cdisivamente 20 rico! sã aus penas ava 
Ea dos crimes, É preto BEos potos patiaechaos de familia, pás manifestações da pránde re silo pes trabalho honesto que apenás dá o pao de Erda ici em cobaias po uênos, q despriso pela que é Bl Snpomenhe mente pelo que é simplesmente bom ommuni: Gourse Como peste 1 tidas ae classes Ha cosieda: de, À vida hoje é fel ainguem conta ogro dia de âmanha todos detitam “2 amiotagem quê ante so Eggoia Com agotes 6 fre aê por Um Thin pudor se São aplaude ainda 
Toubo descarado RE À luta pela vida tornou so singuinara. Pouco falta para que um dia se degolem os miseráveis, para de he beber em Raustês lascisos 6 sampus Em horbotões nas arterias coradas: Dat a des 2a cruel dos esmagados, faendo rebolar sobre os tjranos mom eslórgo “e Herculee “os penedos amontoado rolando, aritarando ds vezsb irmãos Eimmocentes De free vem to, Os homens de dinhero fie- ram durante muito (empo vm iribalho do sap: Hoje as galerie são areia dencobenos Os deter nerados fem, em pleno da os dagueseniapusos & ná Juca pela vila vão de puohos ceriadio-es Duimando, nro applausose baios: Pira onde quer que mos voltemos depara se: nos sao Tedigndo “ repugnâna espectgenlos à ue tão costamados andasios que mem sequer The concedemos um olhar atento E! preso qua um fácio fora do vulgar pos assim dis Lôra da Noranidad, venta Ir Com ls imtema tod e 
cdi nos acordar nos air com fvrs gudas ds olhos somnolentos de preguiça de Tess de 
nojo é de indiferença. pre Ed Tenho aberta sobre a minha mesa uma obra que por muitos devera er ja quo Tae dias Fei quando da noticia do crime da Arruda, & que sena de grande No para Tegididora é jus profs E rca e adiaçã. cos Garittivos, pilamtropos. pobresinhos. Feio noê ds iões Sobre a plena os picado apl 
do professor Miguel Bombarda. a a Desp pd par Ss paras op 
er comprehendido, pelo menos hos numerosos capitulos em que se refere ds causas das remos rescendas E Que são um Verdadeiro seodera: a an À fórma brutal porque é comprehendido o que ainda, se quer chamar instrieçao, vorgpem é au “anos paes inconscienteantd areais Ato E seplndo perto o dino e coudio ee despida envia prineipaçs do tantos egos: adam E 6 li quais ea paia as 
esta triste Jucta! a to 5 O cunarenos feitos sem ereto, uieamento re eniorae os flica CUTTE a pe me ca o cioia de nova familia de doentes, e portanto um ria a dios eóss do lusicaGiracier 0 Hos= pralde Rials todas a questes ques rterem dos epileqicos são vratdas por dosma nabo sima digna da reator atento: O copio cabia medicina legal É com Certeia dos sais motave otando-se que, na epinio do professor, vn é 
Teéptico amas Uescobrir um conhecimento mai 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

   
   

  

  

  

  
  

  

  ou menos exacto daquilo que é o mal, mas um conhecimento pervertido que o leva & amar 0 mal pelo mal, a adorar 9 mal como um iai» O Erime é principalmente um irueto de degene- rescenci, diz elle Sobre à ascendência diaquelia mulher que tão cruel se mostrou, quando viu o lho asplixiado pelas mãos do Irmão, morto ás punhaladas pelo Sutra, mada dizem os jormaes, mas deles, dosas- sinos, sabe se que eram filhos d'um malvado, vez, dum ladrão, netos um mal, famigerado jogador de péo. 
Mas, se tanto não bastasse para classifcal-os como degenerados, lá estava 0, irmão idiota, al coolio, ha pouco tabido de fihafoles, à teste: múnhar a natorera criminosa dos paes, 0 crime commetido em lhe dar o ser. imalianto na casa de jantar, em volta da mesa à que hyposritamente sontidaram a, sentar-se ale que Baia de sr a primeira via, mãe lemos punham em pratico que haviam em se- gredo tão bem combinado, o desgraçado Ido sem ouvir, dolho esbogalhado, pasmado, medro. o, afupentava, moscas com a inão, ou levantava Se sremulo, Para pesei somas, ratos que 

com as sões do deliium tremens. 7 1 Toi um crime horroroso, destes que mettem vergonha 4 bumanidde, je mic aquela ! Quando o amor de mãe tem sido ão atado Ha tempos os jornaes traduzicam um conto oriental, Togo. posto “em verso por. momerosos pocins. ma mulher de extraordinaria belleza era tão delranteménto amado, que desejos experimentar até que ponto por ella havia de sacriicar o amante seus outros aféctos. É disse-lhe Serei tum Se me trouxeros o coração de tua. 
Bém caro lhe fazia ella pagar um momento de ventura. Mas que importava £ Um momento feliz uma saudade eterna, era uma vida de felicida: de a Pegou lu punhal é foi, cego de amor, abrir as entranhas que o haviam gerado, o seto'que o amamentára  metteu aê mãos nas carnes palpiz fans, puxou para fóra o coração e abalou à cor- reg pela noite Escura, Segov do premio. 
É ENO ao voz perguntar-dhe Era O coração de mãe que falava. E Magoaste te meu filho ? 

   

   

  

  

  

  

  

  

    

Ouve, muito docemente, uma 
  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CASAMENTO DO DUQUE DE ORLEANS 
fteslisou-se no dia 5 do corrente, em Buda Pesth, O casamento do duque de Orleans, irmão de Sta Magestade a Rainha Senhora D/ Maria Amelio, Com “a arcbinduqueza. Maria Dorothea princera da cosa dAustri ÇA eeimon a do Enamento foi gira Rainha 

vi de Los para Vienna AMA, no dia 20 da 
Este enlace verificou-se sob os melhores aus- picos, Porque do contrario dos casamentos de 

Eonveniehcia polias este lol Um casamento de 
“Nida não ha muito tempo o duque de Orleans conheceu a arehi-duqueza Maria Dorothea e des. de a primeira vez que se avistaram, se sentiram atrabidos um para o outro, numa sympathia te Feshtive que ox levou a unirem se pelos indie soles ços de ssa, O o 

Orleans; filho dos condes de Pari, é bisneto do Fei Li Elpe de Erin, asc em York ou 
annos de idade. aa í Hoje é o representanto da familia Orleans e re- 
conhecido chére pejo partido resista da França Reune apreciaveis dotes de inteligencia e fu: ra politica a par de uma vasta ilustração, que o tórham distneto, independente dos sous titulos de nobreza real, 
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lean, pas de Luis Flip, ensado com a princeza Lica Maria Adelade de Bourbon Ponhlévees & ida desta dugueza É, por sesim dizeo um roma: é. Assii  Pevolução franceza e fo] deserrada, soifrendo todos os desgostos do exílio. No meio das suas, tritezos teve ainda a fortuna e vêr eae 
ar seu lho com a princeza das Duns-Siiias Mat ria Amelia de Bourbon, dogdeza de Orleans É de: poi rainha de Eranço. “Temos inda a priacera Helena de Mecklem- dou Sehierin du quezade Orcans portereasa: do com o principe Fernando Estaprineera foimiê do conde de Pari « avô de Sua Mogestade a Rai ha Senhora D. Maria Ameli, A arc dugueza Maria Dorothea cujo casamento «om o duque de Orleans tece logar em Budu-Des- th, Com UM carácter intimo à quê só assistiram ab pessoas de Familia, é pos à 184 duquera de Or- Jenns, no longo decurso de cinco secos, 

  

  

  

  

  

GUILHERME AAC-KINLEY NOVO PRESIDENTE ELEITO 
DA REPUBLICA NORTE AMERICANA.    

Conforme a lei que regula a eleição do presi dente da republica Norte. Americana, verificou-se no dia 4, do corrente, sto é, quatro mezes antes do dia cm que termink o marndato do atual pres sidente daqueles Estados, a eleição para 0 novo, presidente que deve aubatitur Clsvelund, Ô sufrágio deu o triumpho a Guilherme Mae- ialey por frande maioria sobre Guilherme Brya que dhe disputava à eleição SÃO Vrdhdamente Extaordaçãos os rabas 
os que precedem uma cleição de presidente na república Norte-Americana 6º emtlusiaato: que sê desenvolvo, lucia que Se rave nada ha a Europa que Sê lhe possa comparar Os irabalhos principiam bastantes mezes antes, do acto eleitoral que elege o delegados à clei ão da presidencia. Desta vez os candidatos eram Guilherme Mac- Kinley, Guilherme Bryan e o senador Palmer. Guilherme. Mac Kinley o celebre auctor dá lei proteccionista alfandegaria é do monometalismo do oiro, representa a união republicano, pelo que é frande a sua popularidade nos Estados Unidos, TEssa popularidade velha desde 1Soe, am que elle apresentou a sua lei protecelomisra Go sendão americano é que este a aprovou. Desde esta oseas são Que o sk gome principio ser indicado aa Tuturo presidente da republica Sir Kipler teve a irei é trabalhos eleitos raés Mark Hansa, politico de grandes recursos je desenvolveu ektraordinari acuivitado: port segurar o irjumpho eleitoral dg seu candidatos oi nos Estados de Este, ou Estados da Nova Inglaterra é nos do litoral do Aulândico até o Mississipi a. Oeste & até. ao Potamae 80 Sul, que a candidatura de. Mac Kinfey encomicou o major 

"Guilherme. Bryan, radical, propagando ideias communists, artorando-se chefe do partido de” mpcrata, defênior do bi-metalsmo, oito” e prata, vinha a seu favor 38 classes operarids. E ascombrosa a actividade que Bryan desen- volte para fazer artumphar a suar csndidaroro Nas ultimas semanas percorreu uma grande par dos Estados Unidos fazendo. mais de co diteur. sos em publico, em diferentes terra; e dias hou ve em que discursou em mais de una povoação, assegarândo 0 jeros do seu paz que'ô no did ar de outubro ryan proleriudesenve discursos à 150.0. pessoas, no dia seguinte desessere 120.000 & assim por diante, caleblando se que em vma semana o valente Idctador da palavra dis: cursou à um milhão de americanos, 
S6, um homem “de uma excepcional robustez phsica e moral podia. emprehenter semilhance Euimpanha, em que desse provas de tão extraordie mari vigor. Efectivamente. Guilherme Bryan É am homem fortissimo, tendo à seu favor o nunca ter usado, bebidas “espiriuosas. nem ter fumado ou masendo tabaco E extremoso por seus lhos. é por sua mulher que o acompanha sempre nas Suas excursões eleitoraes, tomando parte muito aetiva nos trabalhos. O er perdido à eleição não o desaninará, de- certo, para ovas lúcta, porque sua robustos € doa Yobtade, permitem lhe Brand ontança no Futuro, À Candidatora do senador Palmer era apoiada elo partido. democratio-orthodoxo, bs era de ilsidentes partidários do. padrão asonitodo do oiro, que se abstave. de vitae 1a contencão nacional, de Chicago, onde. Bryan, ainda poses Sonhegido na politica, empolgou a situação! nim discurão violento em que a sua eloquência ihou a par das Suas idas demagogiess e evolo- 
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Apoievam tambem asta candidatura os delega- 
dos democratas de Uni, de Texas do estado de NeyVork é uma pequena parcialidade: da Georgia e de Massnchusets o Nenhumas probabilidades de triumpho tinha, pois, à candidatura de Palmer, seno apenas, not assim dizer, uma diversão dos democratas oriho- doxos, em proveito da eleição dos outros candi- datos, que não obstante delfenderem principios contrários, asseguravam qualquer u'elek interes” ses que continham aos democratas orthodoxos, na questão da moeda. O candidato triomphante, Guilherme Mac- Jey é um americano genulho, modesto pelo seu niscimento, pois é lh de pass humildo soube elevar se pêlos proprios merecimentos. Nasceu ho Estado de Ohio a 2jde fevereiro de 1844. Tendo uma intrucção: pouso iais que ele: méniar empregou-se como eseriptorario dos cor- reios de. Boland e quando se nteou a guerra de 6 altos te no elersito como volunuro al cançando o posto de major por distinção. “Terminada guerra, Mai-linlay entregou-se aoestud 1 das ei e,em 1860, estabeleceu-se ndo gado, em Canton onde cavou com uma formosa. lhe Bia do baneiro James Santo. Foi então que, prineiiou a sua eareira poli cs atendo sê else membro de asemblta de Ônio, passando. pouso depois a goverhador dia. 
eia geo a Como dissémos, porém, o seu nome só ganhou popularidade, em” t&go. por causa, da li de pro ecciomismo por elle apresentada do pariamento e aque foi scceite: Com sudo Mac-inley segundo die dim seu biographo, não é um home, de estado mas um politico elz, Um caracter ireprehensivel Gomo poucos & um âmerieano amante da unida- de e solidariedade americana. A gua eleição mete momento tem a mais ata importancia para a lueta que se está sustentando em. Cuba pela independência. (esta possessão espanhola, ; À influencia do Mac.kinley nesta questão é grinde pára. o reconhecimento da qualidade de Beligsrantes nos insurrectos cubanos, e se a Incra não terminar antes da primavera, que é quando o novo. presidente assume o poder a Hespanha terá que, luctar com maiores dificuldades, desde que os Estados Unidos intervenham ostênsiva- mente na questão. 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

O ANTIGO MERCADO DE CINTRA 
ando, no verão passado, vistimos Cintra, o coneclho mandou edificar, uma, rua que passa pelas trázciras. do. paleto' real, silo escusd, cm fada estrita = de só a lt asc dé um local. mais apropriado para aquele fim, poderá desculpar o ter-se ali construido aquele edificio Se inda potarmos que em à nova edificação não se attendeu no pitoresco nem no caracter da velha e historica vila, que tanto importava não destruir, porque é exsê pttoresco esse curacter particular que a distingue “das outas terras de Portugal, têmos que lamentar a leviandade é falta de goto com quê se procedeu quell obra. Imaginem o eleito que produziria um caval ro mediavel. com à Sua armadura ou pelota € Sayo à quem tocassem o cimo por um chapéo alio, as imanapolas por umas Tuyds de pelca-da luva Cato o aontante ou achê armas uma Badite de castão de phantasia é borl Seria uma carientur ão é hsm É Pos o clio de nos. produzia o novo mercado, ali junto do Vetústo palácio real com às suas janls pothicas & às suas chaminés arabes coberbas e ativas como sentinela avançadas do castelo das mouros. Não, bastava fulta de” gosto, com que tem sido feitas algumas. ediicações particulares, em completa desharmonia com & pairagem loca à à historia daqueles Jogares, er. prio tambem que à camara désse o seu Gontingente para mas- cagar a velha Cintra com modernismos que tamo. a desfiguram. Ah! Progresso que mal comprehendido des- norteas tantas cabegus, & vacs reduzindo tudo do positivismo, materialista, que tudo. destro, vio festando um refugio onde o coração & a alma se ceansportem. aos tempos idos, Us que a historia os fla nas duas. paginas de brons & os poetas 

Mas se O nosso ebpirio se enfristecen do vêr o novo. mercado ensertado junto. no velho palacio Fl, mais se impresslonou ainda quando 40 pro- Gardrmos o antigo merendo tão carneterisicor na praça da vil, não o encontrimos 1 O artentado, fôra. completo LA camara man 
dono arrazar, Como já em tempo mascarara 6 

  

  

  

  

     

    
  

  

  

  

  

    
pelourinho. com. um tanque, e assim, destrua dia das coisas tais eurieteibticas de Cintas Se o castelo dos mois deixar de estar 6h a sútel real, ainda esperamos vêr demolir as suas muralhas € ameias para embellezamento da serra Ha uma dificuldade, talvez inoperavel para 08 dirigentes muniipaes, é é as muralhas sera demasiado fijs para O camrtelo municipais se ão Tosse iso. . talvez não esperassemos em vão por este embellezamento: O Tango, mercado “ou alpendre com suas ol: Juveinas é cimalha decorada nos extremos com dois escudos, em que se esclpiam umas inseri p$tes qua! pugads do tempo o era Cr 
ao devia ir além do seculo pastadês mas Unha dum caracter que. não destoava do da vila e que. agradava muito mais ão visitante do que a cadeia que lhe ficava fronteira « que, apezar de ser re- Pélente, com as suas, janelas dE grades, como Todas as cadeias, se delxou ficar no imesmo logar Pça adiviração los visitântes da tea. Estimado Jeitor quando fores a Cintra não ve- seis na praça O vetusto merc:do, com as suis colunas “dé granito e o caracterico alpendre: em compensação poderes admirar a, cereja mai poi de Sutra Mori, dia, que É meato um brinquinho & a serra povonda dá cialis de papes Hão Como 'chapelinhos de sol em arrayaés Tão 

Pára memoria vamos sempre archivando em estas” paginas o desenho do “ucrazado merende: Questao perca do 
eserupuloso amador destas velhacas nos Eonlioy é que muito lhe agradecemos 

  

  

  

  

MELANCHOLIA 
Na simplicidade do quadro que apresentamos os nossos leitores, talvet se enctrre Um romance, dbésses que se passam no intimo do coração, co! mo um Sngredo dialma, não revelado, ias que apenas sê denúncia ma tristeza d'aquelles olhos, a mrelamnolia profunda Estapada ha rota Quantas vezes um amor. mal correspondido, a sanidade infinda de um ente que se ausentou ou qãé de todo se perdeu à esperança de tormar à VE à falta de Um coração Amigo que nos com rehenda, “a “quem possâmos confiar 03, nossos Pensamentos, à aspisição para uma faiidade Fealisavl, a Sensibilidade extrema no grande dra: ma da vida, produzem esse tofrer brando e eng que se china melancholia e que tão expressiva mente so desenha ma gentil cabeça dá mulher que fiz o nosso quadro. À leitora, que tem coração, melhor aprecinrá este quadro, todo sentimento, porque. «6 a mu lher comiprehende é sente ns rias súbis sensib Jidades do coração humano! 

ROUBO INDUSTRIOSO 

     

  

  

    
  

  

HISTORIA. AMBRIGANA. 

Re REINHOLD. 
(Conctando do numero antecendent) 

O empregado desamordaçou o pobre Oyseat é desatou às cordas que. é manidtavam. O bm do Fiel ichava-se em éstado de completa exentação. Apresentava, É certo, apenas um golpo aum put: Soy golpe quê nem já sangrava; entretanto, estava intúpãs de. responder. a quaeiquer persubiasr o por consequentia, levaraenio bem hraçãs para 4 Estação. Dasengataram do comboto 0 Wagon res sertdo, lim de passar tevira do cot o dos papeis importantes. que, podessem ter escapado o" saque, o de os pôr a bom sécudo. O comboio, aliviado do peso “de um sragon, lá foi seguindo rumo, para lt, em vertiginosa Carreira É ago= a, que resolução havia a adoptar? Oscar ss Taba ardendo Cm febre murinarava apenas phra- ses incoerentes, e, no edi da estação, com- Plêumente isolado, né. havia logar atado mem ecursos suficientes para, lhe ser ministrado. O iratâmento que o seu estado reclamava, Optou se pois pelo meio mais rapido não tardou é lies Rar. o comboio mocturdo que vinha al emroncar E seguia pára. Chicago, meiteram o pobre ho. mem rum sleeplog-car à al restauradas forças pel tranquilidade é pelo sono, sucedeu o que 
iveu por si só a eriso. 
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se defender ? a a 
SEO qu fe? Nada. Foi ta) 

Vantar um braço O 
— Deveras ? Poisnem sequer se der udo fuo ar contos A su guard aloe ipo antes E Ne Ho ciano ela acido. mos teus brios de em pregado honesto, Oscat ergue Reitaça replica! E e pi ana de ota 

póde nem deve ser. considerado. o e dia "bem aber. 
eder sem lata Demais amais 

“Greta que não deixeide m- DR a den ole rj. E Ovita mono erga 
imprevisto. É dias Bit viera recominendado plo senhor laiot dm peso. 
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GUILHERME MAC-KINLEY — Novo Parsinexmy stutro 
Da Remúniica Nor Autticasa 

— Mas, este papel não é authentico, a letra do sr. Barre está ali JE, pomivlT E as então o elephonio Se le proprio falou comigo. pelo telephonio ? ata- Thou Oviscat, com intimativa. É O senhor Barrett nega terminantemente o facto de Íhe ter dirigido qualquer comunicação. telephonica 

     
  

  

  

  Oyscat mudou de côr —Se Rio feno Er RERO Se.º o que Mes posso afiibar é 
ugtoec E escuipem  entrementer me aa convés Salou o Ro. 

Ser abala aval do asi pid == nas melânio de 
a De amarrado tão bem no pé ma a due em poda mexer um dado [o e: Pelo sgurs ro percebi que ele ix enchendo à 
do o comboio nu ddr nu 
sando por'debaixo das quédas de agia dos Momes Aauês ouvi que Ao ta dm da fetal “a inha visto O individuo em alguma. parte? o indagou 0 ho mon e ia E Lembra se, quando esse al- GERE po fera de ordem? RR o = Camo póds les ser se os ni Barve ni falou com Ge. e as o e tom incisivo; o nome de Mr. Bares corresponde na lista 40 numero 1005 ma agencia teles pionica affraiino «de modo po: Do quo dci a ria oposta nes CO 

    

   

  

  

    

Em vista do exposto, acaso jo 
siste, ainda “em Sustectar O seu 
dito? gedaaçãoro. E ES SD é confirmo amina declaração... E para, prova, invoco o testemi- 

nho do proprio telefonista, 
É Voltemos, porém, a upurar o caso... Emse- guia é ameaça de morte, que tai hs fez 0 seu Sopposto ajudante — perguntou. Mister Smith. DO que ine Tez?-= Sem mais tir te nem puar. 

te Tançou-me no pescoço um cordão, que, sacou 
não sei de onde nem como, e pregou! comigo no 

  

O ANTIGO MERCADO DE CINTRA. 
Copia de uma photographia) 

  

  
 



  cho, Nlum abrir é fechar de olhos, encontrei: 
ligado de pés e mãos como uma res no ro, esganado, 6 suflocado a ponto de não ter fo- 
lego pára et” God daran 

ia ponha 0 senhor O Eos = digo se ra mesmo para uma pessoa se derramar! E 
tar eu ai de costas voltada, a ouvi aquele pa di a remecher os papeis e 0 dinheiro, & sem me 
oder sequer do mens virar! DE 'sê tomar a ver, conhece-o? Isso é infalível! Eº alto, magro; é tenho bem presente o feitio especial do bigode... Só o 

   

     

  

  

O OCCIDENTE 

  MELANCHOLIA usam d'aquella forma, na America, os individuos. 
de proviniencia franceza. .. Se o ouvir falar logo. 
lhe conheço. a voz, o tom fanhõso, a pronun. 

Ô homemzinho trocou com o director um olhar de “inteligencia, depois sacou da algibeira inte- 
rior do sobretudo uma carteira, entrou a reme- cher-lhe os escaninhos, como quem procura qual- 

  

  

    ntou de repente no empre sovimento rapido, apresentou he, elegnio la quasi aos Cho, una phitographi; 

  

obseriando ão mesmo tempo, atento, a impres- Sio resultame da contemplação do retrato. À piyc sionomia de O wscatlmnou-ae como que ad ck rão de um relompagos mudo, fava alternada. ménte ora 6 rettato, ora O Homemeinho que 6 média com 0 seu olhir penetranto, e a exprissão carregada das suas feições Ti, Pouê a pouco lt viado: — Será possivel LE? elle 61... Tado inteiro é entregado | Ci estão o mariztgudo e fino, 0 bi sode de guias retoridas... as sobrancelha fr: das, o olhar viva, agudo como uma séta = AML O 
  



      

as 
  

senhor conhece, então, aquele malandrim! Aben- oado seja = E 0 senhor quem me ha de defen. er; quém vã restabelecer os creditos e o bom nó, do vo nica do telho honrado que da mais de quarenta anos, anda n'estegirodeChicago 
para 0 norúeste ! — Owseat, no auge di é ravára das mãos do lorastiro é alhos drrazados de aqu, como se a sua sorte és- tivesse dependente. dos! labios dFaquelie homem, — Socegue, homem! proferiu o visitante julgo ver Claro mese negocio. Qualquer alvtre incon siderado, qealquer passo inaportuno ou premátu rop lerda para preulicar o caso e várias passadas largas, para cá e para lá, e mormurou, à meia voz = Sim Sim deve ser e ie... haveinos de toper cam oo da meada. — seguido, aproximando se do ditector, selado Íhe no Ouvido algumas palavras. Este deenou com, a cabeça, como quem concordava Venha dah), disse elle a Owicat, 0 qual cioso, êsava já. do pé da porta, em ixpacintiva: SEP o senhor quem me ha de encaminhar: quer mê parecer que já vamos no trilho. Sabiran June 
tos, percorrefam varias ruas O homembinho ent ireianto, não Feia senão olhar atento para ok te: lhados das casas, Como sé estivesse espera dê sorprehender alguma irregularidade nos brames da Féde telephonica que. a grande altura la aco: ganhando a linha. dos edificios « traçando como. que uma páuta ma atenosphera. De répento esta “ou, mil com Especial ttençto Um prédio de múilos andares, que campava pala altara entre ok outros edificios e, ele e Owsent, entram: O for astro trocou com à porteira algumas breves paz iavrass Ovscat. viu.o meter na mão Gia Uma moeda de Duro investir depois à tod à pressa pela escada acima, galgando os degraus à quatro E quatro, Owsent, ineo eshlfado, à muito Caso seguia O homen continuava à tapar aê que alimente, quando chegou és aguas firtadas, pa ou, Era, pelos modos, para alt que se dif Duas portas, fronteiras, davam pata o patente: Cauteloso, porém com movimento rapido, abri uma delas; Veloz como o relampog esquerda à cabeça, tirou 0 Chapery intodúziuso peli abertura da porta e, simultinedmente, van dou à qutra mão, apontândo um revolver engati ado, Lá destro, ninguem tugiu nem mogi O Osso, Homem, prtanto, aventorauise e entrou, Fodedamhl exclamou : o ninho está deserto 1 co ED, apido volte olhos, pasto resis &o aposento, que recebia luz duma iresta envidraça- 

da, tida do tecto, — Olé! O passaro, pelos mo. “ob, anda a passeiar pelo telhado | Nada 1 deixe. mo mos de folis | E jd que aqui estamos vamos à ver, de perto, o que vae cá pola olheina q los do hamemanho loja qu hem car iméulos Apalpou, com todo o cuidado, as qua tro pares lo aposento, como so andaste à pro. cura de alguma. Coisa, Ebcontrala-hia denso É DE repente, êntrou à arrancar, em certo ato, o paz ida pared,& ardeu ul som abafado, see hânte do grito de jubilo emitido pelo indi. peles vermelha, que farejou 0 rasto ao inimigo.” — Ande eô, Owscat, Veja isto | exclamou : a em trctânto, com à navalha cortou uma lira de papai Até xo niveldo sonho dxando à descobri Gm arame negro, envolto em exutehue, que sega per ia parede abaixo se prolongava ein fina redta, disiarçado por uma fenda das taboas do sobrado, indo terminar à Uma meza de tampo movel areas mada em um esconço que havia na parede: Ow: car eco  tmpo da mega & a sndo quan: jo, deu com um aparelho telephonicos completo, de” systema Bel, E E fact gv vm remos ge Quer Falber quem era o ta supposto Barret, gue lhe flo pelo teleponi? ds o agente dê olicia — o detective: = pois era esta a pNohissão doindisito E E = Abi tem o que resulta de disporem os ara- mês por cima dos telhados: que o meliante nem por 50 Se descuido de estabelecer comun Gações internas, Repare, não vê all 6 arame a sumit-se no encanamento das Aguas? Sempre as mesmas tramas. Se eu logo auspeitei | Mab de xa estar, meu Tihunderbole Bl, neu Bi. Coriso, ate eu te direi como elias morde: Eslectivamente, um dos hos telephonicos que. seguiam por cima. do telhado, mantidos oa cos veniento elevação. pelo respectivo” promos fora Solo, desvindo e enfava agora atraves do telhas do, feste expediente faculiava ao. argucioso la 
falar em qualquer direcção que melhor ha contiesse, sem que, em ponto algum ua rêde, ale quem sequer suspeltasse O ardi 

o O Bill-Corisco era um malieitor assaz conhe- cido, de origem fancera, que, viera à America comb empregado da empteza do canal do Panas É quê, mai tarde oivera um lugar no serviço 

  

      

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

O OcciDENTE 

4 UM LIVRO DE ORAÇÕES ! 

  

Quando te vejo, 6 ivo precioso, Eremeço de amor, supponho véi Amor puto, amor sinta, amor piedoso E não pudê no mundo Conhecálea! 
rigido a era estrado po 
Não me lembra sun voz, ai! desditoso | E em minha voz eu julgo percebe at   

Livro das suas lagrimas regado, 
Livro das suas dores confidente, 
Da que perdi, no mundo mal entrado, 

  

   Livro de minha mãe, em ti vivente 
Mostra-ma quasi o filial cuidado. 
Ol milagre de amor! Como és potente ! 

  

Ramos-Coelho, 

  

Hikampejos, poesias de Iramow-Coetho, pag 6. 

telegraphico, até que finolmento, adoptara, como pesada Jo Tonho. com at o o elege ho, O saga detetive tinha por assim dizer Ee Shados na! mão os fios todos da menda, é anima- Yavo à conviecão de que, em breve, à aranha não tardar a nohar sé envôlvcda na propria te Oto dias depois, lia o nosso Ousent, exhul- tante, nas columnas do Nen Pork Herald, 0 se: vinte communicado O detective Mac Donald da agencia Pinkerton, (reputadisimo inttuio de pobeia secreta) teve E jotôna de dia Unha a refinado uno, operações tinham por mira constante. os valores contíndos é compania especial de recova Ren. ferro-vjaias. Este disineto especialista em Jadrociras industriosas, assez conhecido. pela al- cunha de Thunderbolk Bi, é o mesmo que, 
polos dias ainda, empalmou de modo engenho Siimo, alguns meios de doa no won exe cial de mercadorias da empreza Smith e 
Deajém! de todos 68 papeis importantes: follhé ainda encontrada consideravel porção do dinheiro roubado. Ao lê à notícia, Owscat soltou profundo sus- pio dialvio é, em signal de júbilo, dobrou a sum dóse habitual de. Bockers-Bitter. Dormiu. como dm principe, aquela noite 

  

  

  

  
  

    

  

Pin Sel, 

  

FERNÃO DE MAGALH/    

  

ontinsado don. 649) 

Aos estudos que Fernão de Magalhães 
, ora em Lisboa ora no Porto, onde ti 

mento 
   faz 

nha mais presistencia, reuniu o conh 
de Ruy ou Rodrigo Faleiro da Covilha, que 
segundo diz Oviedo, na sua Historia jeneral 
de las Indias, era homem de grandes co- 
nhecimentos de cosmographia, astrologia e 
outras sciencias. Faleiro foi de grande au 
lio para Magalhães porque comprenetrando- 
se do seu pensamento. e dos seus planos, 
associou 
tando-se-lhe Francisco Faleiro, 
drigo, e que tambem era home: 

  

    

e calorosamente á empreza, ju 
mão de Ro- 
sabido em 

    
     

coisas de nautica. 
Magalhães já não se encontrava sosinho 

e isto mais O animou a pro- 
de levar á prati 

  

com à sua idé 
seguir, nos meios 
audacioso plano. 

Sem navios nem meios para os adqui- 
rir e aprestar, sem nada poder esperar do 
rei que o desprezara, tinha fatalmente que 
recorrer a Castella, tanto n 

ir à sua viagem não querendo abei 

    

a O seu 

    

que para rea- 
    se 

   
VERSÃO 

A UN LIBRO DI PREGHIERE 
Quando ti veggo, o libriecin prezioso, Par che Lei vedo, e allor tm strugge amore, Amor puro, amor santo, amor pietosos Ne la potei conoscere ; 0h! dolore ! 
Ti stô leggendo; é un senso delizioso, 
Pensando à [.ei, d'amor doppia ardor; Ahimé | della sua voce 1] suon mê ascoso! 
Pur neila voce miu Iascolta il core. 
Libro dalle sue lagrime bagnato, 
Libro dei suoi dolori confidente, 
Di colei che ho perduto appena nato, 
bro dela mia ad, ve vivenio 
Oh! prodígio dumor | Sel ben potente! 

Genova 6 Novembro 1806. 

  

Prospero Peragalto, 

  

de terras portuguezas, precisava tocar em 
portos sujeitos à Hespanha e onde não era 
premittido estabelecer trafico sem auetorisa- 
ção do rei diaquelle pais. 

A “Carlos Via ofitrecer os seus serviços. 
« descobrir os seus planos, pedindo que lhe 
fornecesse os meios de os realisar. Mais tar- 
de havia de Camões cantar, nos seus immor- 
taes Luziadas, os feitos de Magalhães. 

  

   

  

    

  

qui as novas partes do Orient; Que vês outros agora do mundo dad, Abrindo à por do Vaso mar pat 
asd to ea de Ba Dum ita vm o sina ojos 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. 

  

  

  

Vedes à grande terr, que contina Vas de Câliso ao seu contrario polo, Que soberba a fará a luzente mi Do metal, que a côr tem do louro Apollo; Castell, Vossa ami Do lançár-le o col 
Várias Provincias tem de varias gentes, Im ritos € costumes ditirentes:” 

    

      

  

    
  

cá onde mais se alarga, ali tereis ur tambem co pao vermelho nota De Saneta Cruz o home lhe poreis; Descobri a primeira vos iria Ão longo desta costa, que tereis, irá buscando a parte mais remota O Magalhtes, no feito com verdade Poruguer, porém não na lealdade, 

     

  

  

vI 

Abandonando a patria é o rei, que tão 
mal apreciara os seus serviços, Fernão de 
Magalhães se foi a Sevilha, onde, ainda an-. 

de tratar dos negocios da sua 
empreza, se lhe prendeu o: coração a uns. 
olhos, negros e pestanudos de uma gentil 
sevilhana, D. Beatriz filha de Diogo Barboza. 

O bravo soldado que combatera na India. 
e ma Africa; o arrojado navegador que do: 
minara a porcella e queria devassar ignotos 
mares que a espada de Balboa havia des- 
afiado, como diz Alexandre de Humboldt 
«com a espada na mão mettiase d agua 
até aos joelhos, e pensava apossarse do 
mar do sul em nome de Castellas— o here. 
de Azamor, o homem forte que só parecia, 
viver para a audaz empreza. da  circumnas. 

    

  

     



            
    

vegação do globo, 
de uma mulher, que soube conquistarlhe o. 
coração e a quem elle, pouco tempo depois 
de ter chegado a Sevilha, dava a mão de 

rendeu-se aos encantos. 

esposo. 
Tambem deste enlace lhe veio auxilio. 

para os seus planos, porque Diogo Barboza, 
sogro de Fernão de Magalhães, era, como. 
diz Gaspar Correia: «... homem principal, 
que sabia navegar no mar, porque era muito. 
entendido na arte de piloto e era esperico 
—.o que quer direr spherico ou cosmogra- 
pho, que sabe da sphera. 

Efectivamente, segundo Faria e Sousa, 
nã Asia Portuguesa e Lahitau na Histoire 
des déconvertes et conguetes des portugais, 
Diogo Barboza 
expedição que elgei D. Manuel mandou aos 
mares da India, em 1501, indo capitaniando 
um dos, navios da frota de João da Nova, 
a qual derrotou uma esquadra de mouros: 
que traficavam em Calcuta e descobriu as 
ilhas da Conceição e de Santa Helen 
Diogo. Barboza. deixou o serviço de Portu- 
gal e se foi a Castella, onde encontrou pro- 
tecção em D. Alvaro de Portugal, que ha- 
via passado aquelle paiz, quando seu irmão, 
o duque de Bragança foi decapitado em 
Evora por ordem de Elrei D. João I[(1483). 
D. Alvaro foi recebido pelos reis catholicos. 
como parente, e lhe deram todas as honras 
inherentes à tão alto person 
dolhe os cargos de presidente do conselho 
dos reis e de alcaide do alcaçar de Sevilha, 
segundo diz, Lopez de Haro, no Alobiliario 
de Espana e Ortiz de Zuniga, nos Anales 
de Sevilla. 

Tão alta protecção teve a sua influencia 
em Barboza, que foi elevado a commenda- 
dor da ordem de S. Thiago e logar tenente. 
do aleaide do aleaçar de Sevilha, e assim 
collocado, casou com a filha de uma das 
principaes familias de Sevilha, D. Maria Cal- 
deira. 

Viveu Fernão de Magal ta fa 
milia durante o tempo que esteve n'aquella 
terra e dahi lhe veio proveito. porque alem 
da protecção do sogro! travou relações com 
Duarte Barboza sobrinho de Diogo, que 
tambem viajara para a India e explorara 
aquelles mares, como prova a relação das. 
suas viagens, publicada, em parte, na, Na. 
uigasione e viaggi, do coleccionador ita- 
Jiano ]. B. Ramúsio, publicado em 1554, € 
completa, na Colecção de noticias para a 
historia e geographia das nações ultrama: 
rinas, publicado em Lisboa, em 1813. 

Como se vê, Fernão de Magalhaes ia jun 
tando elementos de estudo que lhe aprovei- 
tavam, ao mesmo tempo que alcançava boas. 
proteções. para levar a cabo a sua em- 
preza. 

Assim se dirigiu em Sevilha, a uma casa, 
chamada da contratação em que se tratavam. 
os negocios maritimos é a que Gaspar Cor- 
reia: se refere nas suas Lendas da Iudia 
«Em Sevilha tinha o imperador a casa da 

  

era parte de uma grande, 

    

“m, confian: 

    

com 

  

  

  

  

O OCCIDENTE 

  

contratação, com regedores da fezenda que 
tinham grandes poderes e trafego de nave- 
gação e armadas. Fernão de Magalhães forte 
de seu saber e com muita vontade de ano- 
jar ebrei de Portugal, tratou com os regedo- 
res da cása da contratação e dissedhes: que 
Malaca e Moluco, ilhas que creavam o cra 
eram, do. imperador pelas demarcações que 
entre ambos havia e por isso elrei de Por- 
tugal não tinha direito de possuir estas ter- 
ras; e que isto elle sustentava (em presença 
de quantos doutores que o contestassem, pelo. 
que obrigaria a sua (cabeça. Os, regedores 
lhe responderam que sabiam bem que elle 
fallava verdade; mas que o imperador não 
mandava lá seus navios, porque não podia 
navegar em mares da demarcação de 
de Portugal. Ao que, lhes disse Fernão de 
Magalhães ; Se me derdes navios e gente eu 
navegarei para lá sem tocar em mar ou terra 
de elxei de Portugal. E se assim 0 não fi- 
zesse lhe cortassem a cabeça. Os regedores 
muito satisfeitos assim/ escreveram ao impe 
rador o qual lhes respondeu que sentia pra 
zer com o dito e muito mais sentiria. com o 
feito: que tudo fizessem Os regedores, 
dando o seu serviço e as coisas de elei de 
Portugal, em que não tocassem é antes tudo 
se perdesse, Com esta resposta do impera- 
dor fallaram a Magalhães o qual continuou a 
affirmar o que dizia, de que navegaria e en- 
sinaria 0 caminho por fóra dos mares de el- 

            

     

    

  

  

rei de Portugal; que lhe déssem os navios 
que elle pedisse, gente e artilheria e o ne- 
cessario, que clle cumpriria o que dizia e 
descobriria novas terras na demarcação do 
imperador e traria oiro e cravo, e canella é 
outras riquezas; O que ouviram os regedo- 
res desejando muito fazer tão grande serviço 
ao imperador, qual o de descobrir esta na: 

, é para terem maior certeza, rei 
ram pilotos e espericos para sobre isto dis. 
cutirem com Magalhães, que a todos deu 
suas razões é todos concordaram no que elle 
diria € confirmaram que era homem mui 
sabido.» 

Os mares e terras da demarcação do im- 
perador, a que se referia Fernão de Magalhães, 
eram os comprehendidos na linha  divisoria 
que o Papa Alexandre VI marcára a pedido 
dos reis catholicos afim de evitar confictos. 
entre os reis de Castella e de Portugal, pela 
diligencia em que estas duas nações anda- 
vam de descobrir terras desconhecidas. 

A linha traçada pelo: Papa ia de um polo. 
ao outro, 100 leguas no oceidente dos Aço- 
res, dando aos hespanhoes a posse das 'ter- 
ras que descobrissem para esta parte e aos 
portuguezes as que descobrissem e conquis 
tassem para o oriente. 

A bula de Alexandre Vi“ que isto con- 
cedia começa assim: De nostra mera libera 
litate, et ea: certa sciencia ac de Apostolica 
potestates plenitudine exe 

De nossa mera liberalidade, sciencia certa 
e plenitude do nosso poder Apostolico ete, 

Depois d'esta demarcação os reis de Por- 

  

    

  

  

  

ass 

tugal é os de Castella acordaram em fixar a 
linha divisoria mais 270 legua 
pelo que diz Munoz na /iistoria del Nuevo, 

ao occidente,   

Mundo. 

(Continia). Caetano Alberto. 

PERDÃO... 

Havia muito tempo. já, que o Barão andava 
apaixonado pela Lôla, uma morena endiabrada. 
“je morava no pedio romero, que o axa gm- 

lar com a cabeça a roda, apezar dos seus cin- 
coenta e tant 

que a Lôla, com aquella desenvoltura hes- panholada, aquella maneira de sorrir pondo o aba- 
nico à tapar-lhe a boca, uma boca pequenina que 
parecia ter sido feita unicamente para conter um 
mundo de beijos; era sulliciente para fazer per- 
der um santo, quânto mais o Barão, que ainda se 
recordava dos seus tempos coimbries, em que 
fôra o terror dus raparigas bonitas. 

E diohi, à Lóla parecin-se tanto com à Beatriz, 
com a suá quérida, Beatriz que elle conhecera por 
esse tempo, é com quem folheára durante dois 

  

  

      

  

   

    

annos, todo um romance de amor. 
Foi talvez esta recordação o que concorreu 

para que elle attendesse um pouco mais na L.é 
Um dia, por acaso, passando pela rua Augusta 

via a hespanhola que ja no americano para AL. 
  

  

  

  

a tambem o vio, é cumprimentou-o com um pequenino abaixamento de cabeça, acompanhado de Jum soro encantador. O Baco tando logo parar o carro é subia 
dois bangos arredados dei. e Durante” o. irajeto. ela. olhava o disfarça: damente, é quando os sous olhares se enconta- vam Gob o do Barão, sora jyidament, O que muito à fascina. É assim Toramaté que finalmente chegaram a Algés: Lola quando se apelou, dniginse para O Tad da prai, contem o ormono Tejo que se espreguigiva meigamente. pelo areal e se ja confundie 46 longe, “onde 0 sol pocote para prestes à altogacãe! na immensidade do mar. O Barão, que a seguia a distancia, abeiroiso então della é segredou lhe qualquer âmabilidade 
o Elle continuou, e tant ae EE que unndo descia a noite, já ella passeava pelo Bra: do dele, fuma atitide muno indulente, muito invime, eúcigandodlhe à cabeça no hombrô O ici, ba Fine vit anne cor mo. nos seus tempos de bohêmio, naquela note Tou fora de casa. g 

  

  

  

   
  

  

Ao almoço, o Barão desfaziá-se em affagos, em mil avtenções pela sua querida L0la jurando-lhe que núnea. se esqueceria d'aqueila entrevista ; € tão apaixonado estava, que chegou mesmo à pro por lhe lugirem para à Andalucia d'onde eli di- dia que era, e ali casarem, passando o resto da spa ld, ao pé ia como um fanático ao pés fama irhage = Seu pãe, estou bem certo que lhe perdoará 
a data pe E aett. Cem 
=0h1 mãe, sim! E se não tivesse morrido, so, tinha Gu lençado mão deste meio para vi: 
A calenlar pela filha, devia ser bem bonita voltou elle sorrindo amavélmente 0h! se era! Na sua mocidade; dizem que ara a rapariga mais bonita de Coimbra. O Barão surprehendeu-se. = De Coimbra tê o. 
Foi então que a il dito, e lançando os b do Barão, disse-lhe : O mei amiguinho, o senhor parece ser tão boa pessoa, que não quero occuitar. lhe por mais tempo a min naturalidade Adegui ses hab tos, por que estive algum tempo em relações com 

hegpanhoes. mas sou” portuguéza & nasci em Co- 
imbra. Minha mãe, que como disso éra à rapa. riga mais bonita daquela terra, fogla com um 
estudante de direito, que lhe tinho promettido casamento mas que depois de sáciar 0s seus de- 
sejos, una, mais quiz saber della. 

  

é coisa que 

  

jo conheci, 
   

  

reparou no que tinha os“ Em volt do pescoço    
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— Mas O Que tem, meu amigo ?... o que lhe succedeu 2... assusta-me !..— Elle continuou a recuar bálbuciando apenas ; uti.» filha de Beatriz... tu... inha.     filha! 
E caindo-lhe aos pés. soluçando, só poude arti- “cular uma palavra. — Perdão... 

  

Ricardo de Sousa, 
semear 

NECROLOGIA 

Dr. Alexandre Bento Meyrels 
de Tavora do Canto e Castro 

Ainda. ha bem poucos me- 2es O saudámos nlestas pag nas pelo seu regresso ao Leito, depois de trinta amos passas “dosno ultramar, € Ahojs, com q coração opprimido e migoa- do, vimos deitar as singelas flores da nossa saudade sobre à gua sepultura? Então, estava ainda cheio de vida com toda à vivacidade é actividade “excepeionnes à 6 seu espirito, do. seu espirito sim, que 0 Corpo já ia alquer brado pelosannos Hoje, sóves ta a sua memoria honrada, por tan os motivos respeitavel o. mota de um caracter nobile: sim o do mais superior quilate, O dr, Alexandre Meirliot de “Tavora, como elle geral ménie se saignava, rá Um “besos espiritos reciôs que tis nha o culto da verdadé e da justica, Asdsilsões domundoque veem comos amos não he eat. Jejaram o coração. nem lhe irouiseram os egoismos da ves Thice. Não, à sua alma sempre aberta ao' bem, nunca enpe Iheceu, Conscrvouinalteraveis As sun erençãs x eus ao tos, o Seu amor do bem Quantos vezes & vimos con trariado porque, no arduo de. sempenho das “uns Tuneçõss demagistrado, estudando tons selnciosa & itligentemente às processos sobre que tinha de daro Seu foto ao sons: gula, apesar de toda a claresa, E logica dos seus juizos, convencer o seus collegas a votarem com el, tanto mais so esta vtagno cias trária importavá. uma injustiça, ho seu quien 
der, A 

  

  

  

Ô dr, Tavora andava incommodado uns pou- cos do ias, perdi o" apanie, poriado uns peu. 
havia Commétido ama just que e ud se dera evitar Com nos os ease a Sl no po: imtigenci, com toda veado aa du cida 
Ea pracio conecto na intimidade para 

impanham do Fespito & À aumiição de todos 

semp sia elo amor da ja eo 
de pode avaliar, no esboço Diogaphico meter 

Nesse edboço bisgrphico cas soros pêra: 
Rios em Que Colaborou aos de Mo vo, que dá NR ae grid do aba pos Seul antepassados o quê ale ad use 

   

  

  

    

DR. ALEXANDRE. 

O OCCIDENTE 

  

   Morreu no seu posto, como o soldado na cam- ganha: morreu no campo “de bunalhay que para ile se pôde considerar o tribunal: No dls ve do Sotrete xo na Relação fo sccommeio de uma syncopé que o prostrou, Conduzids à cast em mr, tv onda pano id ca 9 dh luz antes de se apagar de todo mis pos fra apggou-se pelas 4 horas da rmadr gado, er pesule tado de uma congestão cerebral. O Ocrivrt devia cs derradeira homenagem, do integerrimo. magistrado e do ilustr cssrimai que tantas vezes honrou estas paginas com alova esclarecida colboração ; e quem escreve ess linhas não menos se julga Obrigado à prestará sia pobre, mas sincera homensgom 40” amigo, je o Póuco. tempo que privou com o iostsé Extincto, eixo ben ue as idades que e 
Vera grs D. Carolina Payant de Tavora do Canto e Castro, virtuosa viuva do fallcido ea toda ia ua ex Familia enviamos à espresdio 

  

  

  

  

  

  

FaLokcivo NO BIA 11 DO ConnevTE 

  

Recebemos à agradecemos: 
  Don Quixote, anno 2.º nº 7o, jornal illustrado. de Angelo Agostini, ro9. Rua do Ouvidor. = Rio de Janeiro, 

Foi com verdadeiro prazer que folhedmos este. numero da magnifica revista Don Quixote; pois que mello presta: o inspirado e correcto lapis de Angelo Agostini o seu tributo de homenagem à quatro artistas portuguezes cujos trabalhos no Brazil mereceram distincta apreciação. Referimo-nos a Vianna de Motta e Moreira de Sá, cujos concertos receberam do publico ilus. trado os mus lisongeiros aplausos, O Don Quis ote dedica-lhes uma bella pagina em que Angelo Agostini desenhou habilmente uns magi tratos dos laureados «virtuoses» e cireumdou-os com delicado gosto de varios atributos artísticos. Alfredo Tinoco é José Bento, que all trabalha. 

  

  

   

  

   
    

  

BENTO MEYRELLES DE TAVORA DO CANTO É CASTRO 

  

ira, onde apparece Uma vista da praça dl Ri de Jantiro e os retratos dos dois picahorts portuga. 

  

9 Partoiro (novela naturalista) de Oscar Lay, oa. Typogrophia do” Empresa Litrania T6g6 O e per Sábio do or Cl Leráeto |O muito, que devia ter sido pulo add À agora sabiu d los, por se haver est Leio! só ] 
4 

] 

  Lá   

Brazil parte do original, é o auetor não ter por dido vltimar mais cedo à sua reconstroeçes Der tambem, algum tempo que fomos brindes ces o elegante livrinho, Fundando-se em tracos ver cos é historicos, à novela deslisa ropidonveniai jirsseta algunos setas de enctlro ue | lismo. O dinlogo É amimado é photopnote ura lizmente, scene da vida reg” PNotoBrap Ão aucior agradecemos o teu novo livro, 

  

  

Royue du Mondo Latino, — A. Pedone, editeur, rue Sofa, 18-—= Paris = 106, Esta importante revista fran- cera alcança já do seu tomo xx, com 6 4. faseculo refer Temé 2 setembro de rS06, Trata de política, história e: teratura. & economia. E "seu director-fondador O barão Ch de Tourtolou, O presente mu mero Contem varidsarigos no io, como o das ta longraies escripto de um ane tipo "ministro, Courrier Espa mol, Courier Main, Letra de Roumanie, Les Epil logs ate esprie far, Chronigag des clemins de fe, exe Acompanha este volume Uma desenvbivida tese das Tails Nobres & patricias da França, “e que apresenta verdadeia corigai, dade, 

  

  

Garta do Bispo do Coimbra. | = Coimbra. Imprenia da: Oni. Cesidade, 1606! O ilusie bispo de Coimbra rindo no» ba tempo, com um exemplar desta oiaçoso 
carta, di lda ao nobre minis- iro di guerra, ar. Moraes Sari mênio, quimão este estadista he pedia algons exemplaves do Bello discurão ques. exs prenunir mad eia das vctorias portoguezas a fm de srem diribuidos pela bi biiothecas regimentads portul ques. Já tivemos ocendão de hos eférira essa inspiradoras ão, €, por agora, Fegistamos 6 dongéiro pedido db ser mê piso é & Diria de 1200 exemplares por parte do se Bispo Conde? Este fato conse ue” uma homenagem que Mora à todos € que Mais uma ez tão justamente exalta oe Justre prelado, honra do clero portuga 

  

  

  

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCCIDENTR> 
Para 1807 

     
á publicado este interessante annuario, con- tendo alem do Kalendario e de todas as tabellas. do costume, um largo extracto da Campanha d'Afriza contada porum sargento, com muitas grs vuras de retratos e combates. Publica tambem um resumo da Nova Seiencia de Curar pelo Methodo Kuline com receitas da Cosinha vegetariana, eto. 7 ima linda capa em cores representando a Pri- do Gungunhana por Mousinho de Albuquerque. 
Eapço 200 Ni, neLO conaeio 220 mé 

   
  

  

  

Cartonado 300 nóis pelo cosreio 820 réis 
Recebem-se encommendas na 

Pueneza Do PEFIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

    Heservados todos o» direitos de propria: dado artistica o Mttorániio   

    Type de À, E, Barara Rua Nova do Loureiroç25a79


